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enado suplencias 
Seus condôminos age orno verea o'es de luxo, desvír.uando a represen ação parlamentar 
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Aelton Freitas, Geovani. Bor-
ges, Marcos Guerra e João Ri-
beiro. Dificilmente um eleitor 
associaria um destes nomes 
com o Senado da República. 
Mas os quatro são senadores re-
presentando Minas Gerais, 
Amapá, Espírito Santo e Mato 
Grosso, respectivamente. São 
suplentes que assumiram as ca-
deiras após a renúncia ou licen-
ça dos titulares. No Senado é as-
sim: o senador eleito se licencia 
durante meses, anos ou renun-
cia ao mandato,N a atual legisla-
tura quinze são candidatos a go-
vernador, mais doze à reelei-
ção, dois a Presidente da Repú-
blica e mais dois à Vice-presi-
dência, Não é de admirar que a 
Casa constantemente não te-
nha quorum para as sessões de-
liberativas. 

Quem assiste à TV Senado - 
tanto as sessões ordinárias, co-
mo as reuniões das comissões - 
fica decepcionado com a pobre-
za dos debates entre os senado-

' res. Quando um discursa, rara-
mente é ouvido pelos colegas. 
Faia para deixar o registro nos 
anais da Casa e para ser citado 
na Voz do Brasil - algumas ve-
zes sequer fala, mas pede para 
incluir nos anais o discurso não 
pronunciado. As sessões são 
modorrentas e marcadas pelo 
desinteresse geral. 

A presença dos suplenteg 
acaba desvirtuando a represeis, 
tação parlamentar. Não foram 
eles os escolhidos pelos eleito-
res. Minas Gerais tem, no mo-
mento, dois deles no exercício 
do mandato, pois Hélio Costa e 
José Alencar, eleitos em 1998 e 
2002, estão licenciados. É roti-
neiro o suplente assumir por al-
guns meses: é um regalo ofere-
cido pelo titular, permitindo 
que durante semanas um des-
conhecido da política estadual 
possa ter tratamento vip, bro-
che de senador, cartão de visi-
tas produzidos na tristemente 
famosa gráfica do Senado (e 
suas centenas de funcioná-
rios). Já assumiram suplentes 
de todas as ordens: irmãos, fi-
lhos, mulheres, pais, secretá-
rios e motoristas particulares. 
Algumas vezes assumiram os 
dois suplentes, pois cada titu-
lar tem este direito, como o 
caso  de Gilberto Mestrinho 
(PMDB/AM). O primeiro sus 
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444  O senador Ney Suassuna de-
põe no Conselho  de  Ética: nega 
participação na máfia dos  sangues-
sugas, diz ter sido traído pelo as-
sessor e chora ao ler carta atribuí-
da a uma eleitora de 16 anos. Pro-
mete renunciar se houver uma acu-
sação "que não seja dos Vedam" 

plente é o seu filho e o segundu 
é Gilberto Miranda, rico  empre-
sário da Zona Franca de Ma-
naus. Hoje, muitos suplentes 
são financiado:res das campa-
nhas dos titulares. Corno paga-
mento têm o "direito" de exer-
cer o mandato durante alguns 
meses, e, em caso de renúncia 
ou morte do titular, poderão 
herdar anos de mandato. 

Os suplentes não conhecem 
sequer as funções constitucio-
nais atribuídas ao Senado: 
agem como vereadores de luxo. 
Só para dar um exemplo: Ael
ton Fretias é um dos represen- 
tantes do estado de Minas Ge-
rais. E filiado ao Partido Liberal 
e foi suplente de José Alencar. 

ASSIM BOA MEDIDA 
SERIA  PROPOR A 
DISCUSSÃO SOBRE  A 
EXTINÇÃO DO SENADO 

Assumiu a cadeira em 2003, 
quando Alencar tomou posse 
na Vice-presidência cia Repúbli-
ca. Tinha sido prefeito da peque-
na cidade de Iturama (pouco 
mais de 30 mil habitantes), no 
interior mineiro. De lá saltou di-
retamente para o Senado. Nes-
tes quatro anos destacou-se pe-
la apresentação de curiosos pro-
jetos. Propôs alterar o nome do 
aeroporto de Uberaba, solici-
tou que a BR-50, entre Uberaba 
e Uberlândia levasse o nome de 
Chico Xavier, sem esquecer os 

votos de congratulações à Asso-
ciação Brasileira de Criadores 
de Zebu ou a uma jovem que se 
destacou numa olimpíada de As-
trofísica na Ucrânia. Evidente-
mente que não perdeu a possibi-
lidade de urna viagem interna-
cional. A jóia da Coroa é ser "ob-
servador parlamentar" da As-
sembléia Geral da ONU, em No-
va York. Como faz parte do bai-
xo clero, acabou indo para Tai-
wan. 

Politicamente falando, oito 
anos de mandato é uma eterni-
dade. A maioria dos senadores 
aproveita o longo período para 
postular cargos executivos, 
sem nenhum risco. Pode, nestes 
anos, ser candidato a duas elei-
ções para a prefeitura da sua ci-
dade e uma para governador. 
Três derrotas nada significam. 
Continua no cargo e aproveita 
para manter seu nome no mer-
cado eleitoral (raramente se li-
cenciam para as campanhas). 
Isto sem contar os casos em que 
o senador assume um ministé-
rio ou uma secretaria estadual 
logo após a eleição, deixando a 
ver navios seus eleitores. 

O nível dos debates parla-
mentares é rasteiro. As metáfo- 

ras só podem ficar no campo fu-
tebolístico. Qualquer menção à 
Antiguidade Clássica ou à Revo-
lução Francesa, entre tantos ou-
tros exemplos, cairá no vazio. 
Quando um senador se aventu-
ra pela história, o resultado é de-
sastroso. Recentemente, Sibá 
Machado, suplente da ministra 
Marina Silva, fez um pronuncia-
mento que deixariam envergo-
nhados Visconde do Rio Bran-
co, Nabuco de Araújo, Rui Bar-
bosa ou Afonso Arinos, senado-
res do Império ou da República. 
Disse o representante acreano 
que "a Revolução Industrial foi 
isso. Com  a descoberta da nave-
gação, os europeus se espalha-
ram: pelo mundo, dominaram 
p_ovosearzebentaram culturas, 
aprisionaram, escravizaram." 
Depois de ouvi-lo temos de dar 
razão ao senador Jefferson Pe-
res: é a pior legislatura da histó-
ria do Senado). 

Durante o Império, cada pro-
víncia tinha direito a metade do 
número de deputados: se tives-
se 10 deputados, ficaria com 5 
senadores. Foi a Constituição 
de 1891, a primeira da Repúbli-
ca, que atribuiu a cada estado 
três senadores. E desde então  

(excetuando a Constituição de 
1937 que extinguiu o Senado e a 
de1934 que diminuiu a represen-
tação para dois por estado) as-
sim permaneceu. Desta forma, 
o eleitorado de Roraima, o me-
nor da federação, com 0,19% do 
total dos votos (233 mil), tem os 
mesmos direitos que o cidadão 
paulista, cujo estado represen-
ta 22% (28 milhões) dos eleito-
res do país. A armadilha deste 
tipo de representação é de que 
sob a justificativa de um supos-
to equilíbrio entre os Estados, 
acaba se encobrindo uma rela-
ção perniciosa entre o Poder 
Executivo Federal e os peque-
nos estados. Do total de senado-
res, só a região Norte tem 21 se-
nadores, 25% do total, isto com 
pouco mais de 8 milhes de elei-
tores, ou seja com cerca de 30% 
do eleitorado paulista. 

Os gastos para o funciona-
mento do Senado são exorbitan-
tes. A Casa tem13,536 funcioná-
rios (eram 7.673 em dezembro 
de 2002 - teve, portanto, um au-
mento de 77%), o que dá a média 
de 167 funcionários por sena-
dor. A média salarial é superior 
a R$ 10 mil e o orçamento deste 
ano é R$ 2,333 bilhões (dos  

quais R$ 600 milhões só para 
pagar aposentadorias, R$ 42 mi-
lhões para assistência médica e 
R$ 30 milhões de auxílio-alimen-
tação). 

Há países, como Portugal, 
em que o Parlamento é unicame-
mal, ou seja, não há Senado. Uma 
boa medida seria propor a dis-
cussão sobre a extinção do Sena-
do, passando parte das suas atri-
buições para a Câmara dos De-
putados e o Tribunal de Contas 
da União. Evidentemente que a 
adoção desta medida é quase im-
possível. Todo deputado fede-
ral ou governador sonha em ser 
senador. Afinal, oito anos de 
mandato e todas aquelas mordo-
mias são um grande atrativo. 
Também encontraria resistên- 
cia entre os  telespectadores  da 
TV Senado, que assistem o ca-
nal para se divertir com os dis-
cursos e apartes das excelên-
cias daquela Casa. 
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